
25 de Dezembro

NATAL DO SENHOR

Solenidade

Vésperas I
Hino.

Salmodia

Ant.  1  O Príncipe da paz foi glorificado; toda a terra 
deseja contemplar o seu rosto.

Salmo 112 (113)
 1 Louvai, servos do Senhor, *
  louvai o nome do Senhor.
 2 Bendito seja o nome do Senhor, *
  agora e para sempre.
 3 Desde o nascer ao pôr do sol, *
  seja louvado o nome do Senhor.
 4 O Senhor domina sobre todos os povos, *
  a sua glória está acima dos céus.
 5 Quem se compara ao Senhor nosso Deus, *
  que tem o seu trono nas alturas
 6 e Se inclina lá do alto *
  a olhar o céu e a terra?
 7 Levanta do pó o indigente *
  e tira o pobre da miséria,
 8 para o fazer sentar com os grandes, *
  com os grandes do seu povo,
 9 e, no lar, transforma a estéril *
  em ditosa mãe de família.

Ant.  O Príncipe da paz foi glorificado; toda a terra 
deseja contemplar o seu rosto. 

Ant.  2   Envia à terra a sua palavra, corre veloz a sua 
mensagem. 
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Salmo 147 (147 B)

12 Glorifica, Jerusalém, o Senhor, *
  louva, Sião, o teu Deus.
13 Ele reforçou as tuas portas *
  e abençoou os teus filhos.
14 Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras *
  e saciou-te com a flor da farinha.
15 Envia à terra a sua palavra, *
  corre veloz a sua mensagem.
16 Faz cair a neve como lã, *
  espalha a geada como cinza.
17 Faz cair o granizo como migalhas de pão *
  e com o seu frio gelam as águas.
18 Envia a sua palavra e derrete-as, *
  faz soprar o vento e correm as águas.
19 Revelou a sua palavra a Jacob, *
  suas leis e preceitos a Israel.
20 Não fez assim com nenhum outro povo, *
  a nenhum outro manifestou os seus juízos.

Ant. Envia à terra a sua palavra, corre veloz a sua mensa-
gem. 

Ant.  3  Hoje o Verbo divino, gerado pelo Pai antes de 
todos os tempos, aniquilou-Se a Si próprio, fazendo-Se homem 
por nosso amor. 

 Cântico Filip 2, 6-11

 6 Cristo Jesus, que era de condição divina, *
  não Se valeu da sua igualdade com Deus, †
 7  mas aniquilou-Se a Si próprio.
 Assumindo a condição de servo, *
  tornou-Se semelhante aos homens.
 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
  obedecendo até à morte e morte de cruz.



  

  9 Por isso Deus O exaltou *
  e Lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10 para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, *
  no céu, na terra e nos abismos,
11 e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
      para glória de Deus Pai.

Ant. Hoje o Verbo divino, gerado pelo Pai antes de todos 
os tempos, aniquilou-Se a Si próprio, fazendo-Se homem por 
nosso amor.

leitura breve Gal 4, 4-5
Ao chegar a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 

nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que es-
tavam sob o jugo da Lei e nos tornar seus filhos adoptivos.

reSponSório breve

V. Hoje sabereis que o Senhor há-de vir.
R. Hoje sabereis que o Senhor há-de vir.
V. E amanhã vereis a sua glória.
R. O Senhor há-de vir.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Hoje sabereis que o Senhor há-de vir.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)

Ant. Quando o sol aparecer no horizonte, vereis o Rei dos 
reis, que procede do Pai, como esposo que sai do seu tálamo.

preCeS

Adoremos, irmãos, a Jesus Cristo, que Se aniquilou a Si pró-
prio, assumindo a condição de servo, e foi provado em tudo 
como nós, excepto no pecado; e peçamos com toda a nossa fé:

Pelo vosso nascimento, socorrei-nos, Senhor.
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Vós que, ao entrar no mundo, inaugurastes os novos tempos 
anunciados pelos Profetas,

— fazei que a vossa Igreja renove através das idades a sua 
juventude.

Vós que assumistes a fragilidade da natureza humana,
— sede a luz dos cegos, a fortaleza dos fracos, a consolação 

dos tristes.
Vós que nascestes pobre e humilde,
— olhai benignamente os pobres e consolai-os nas suas neces-

sidades.
Vós que, nascendo na terra, anunciais a todos a alegria da eter-

nidade prometida,
— confortai os moribundos com a esperança do nascimento 

para o Céu.
Vós que descestes à terra para abrir a todos as portas do Céu,
— associai à vossa glória os nossos irmãos defuntos.

Pai nosso

Oração

Senhor nosso Deus, que todos os anos nos alegrais com a 
esperança da salvação, concedei-nos a graça de vermos sem 
temor vir um dia como juiz Aquele que em alegria recebemos 
como Redentor, Nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, Ele 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Dizem as Completas aqueles que não tomaram parte no Ofício de 
Leitura e Missa da noite.

Invitatório

Ant. Cristo nasceu: Vinde, adoremos.
Salmo invitatório.



  

Ofício de Leitura
Hino.

Salmodia

Ant.  1  O Senhor disse-me: Tu és meu Filho, Eu hoje te 
gerei.

Salmo 2
 1 Porque se agitam em tumulto as nações *
  e os povos intentam vãos projectos?
 2 Revoltam-se os reis da terra *
  e os príncipes conspiram juntos  †
  contra o Senhor e contra o seu Ungido:
 3 «Quebremos as suas algemas *
  e atiremos para longe o seu jugo».
 4 Aquele que mora nos céus sorri, *
  o Senhor escarnece deles.
 5 Então lhes fala com ira *
  e com sua cólera os atemoriza:
 6 «Fui Eu quem ungiu o meu Rei *
  sobre Sião, minha montanha sagrada».
 7 Vou proclamar o decreto do Senhor. *
  Ele disse-me: «Tu és meu filho, Eu hoje te gerei.
 8 Pede-Me e te darei as nações por herança *
  e os confins da terra para teu domínio.
 9 Hás-de governá-los com ceptro de ferro, *
  quebrá-los como vasos de barro».
10 E agora, ó reis, tomai sentido, *
  atendei, vós que julgais a terra.
11 Servi ao Senhor com temor, aclamai-O com respeito. *
12    Reverenciai-O para que não Se irrite e fiqueis perdidos;
    porque num repente se inflama a sua ira. *
  Felizes todos os que confiam no Senhor.

Ant. O Senhor disse-me: Tu és meu Filho, Eu hoje te 
gerei.
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Ant. 2   Como esposo, o Senhor sai do seu tálamo. 

Salmo 18 (19) A
 2 Os céus proclamam a glória de Deus *
  e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.
 3 O dia transmite ao outro esta mensagem *
  e a noite a dá a conhecer à outra noite.
 4 Não são palavras nem linguagem, *
  cujo sentido se não perceba.
 5 O seu eco ressoou por toda a terra *
  e a sua notícia até aos confins do mundo.
 6 Aí levantou uma tenda para o sol,*
  donde sai como esposo de seu tálamo, †
  a percorrer alegremente como atleta o seu caminho.
 7 Parte dum extremo do céu *
  e no outro termina o seu curso: †
  nada escapa ao seu calor.

Ant. Como esposo, o Senhor sai do seu tálamo. 

Ant. 3   A graça se derrama em vossos lábios, Deus Vos 
abençoa para sempre.

Salmo 44 (45)
 2 O meu coração vibra com uma ideia feliz: †
 Vou dedicar ao Rei o meu poema. *
  Minha língua é pena de hábil escriba.
 3 Sois o mais belo dos filhos dos homens, †
 a graça se derrama em vossos lábios, *
  por isso Deus Vos abençoou para sempre.
 4 Cingi a espada à cintura, poderoso herói, †
 5 cheio de esplendor, avançai para o combate, *
  em defesa da verdade, da mansidão e da justiça.
 A vossa direita realizará feitos grandiosos: †
 6 as vossas setas são aguçadas, a Vós se submetem os povos. *
  Perdem ânimo os inimigos do Rei.



  

 7 O vosso trono, ó Deus, é eterno, †
 de justiça é o vosso ceptro real. *
 8  Amais a justiça e odiais a iniquidade.

 Por isso o Senhor Deus Vos ungiu com o óleo da alegria, †
 preferindo-Vos aos vossos companheiros. *
 9  Vossas vestes exalam mirra, aloés e cássia.

 Nos palácios de marfim deliciam-Vos os sons da lira, †
10 ao vosso encontro vêm filhas de reis, *
  à vossa direita, a rainha ornada com ouro de Ofir.
11 Ouve, filha, vê e presta atenção, *
  esquece o teu povo e a casa de teu pai.
12 De tua beleza se enamora o Rei, *
  Ele é o teu Senhor, presta-Lhe homenagem.
13 A cidade de Tiro vem com presentes, *
  os seus nobres imploram o teu favor.
14 A filha do Rei avança cheia de esplendor, *
  de brocados de ouro são os seus vestidos.
15 Com um manto multicolor é apresentada ao Rei, *
  seguem-na as donzelas, suas companheiras.
16 Cheias de alegria e entusiasmo, *
  entram no palácio do Rei.
17 Em lugar de teus pais, terás muitos filhos, *
  estabelecê-los-ás príncipes sobre toda a terra.
18 Celebrarei o vosso nome, de geração em geração *
  e os povos hão-de louvar-Vos para sempre.

Ant. A graça se derrama em vossos lábios, Deus Vos 
abençoa para sempre.

V. O Verbo Se fez carne, Aleluia.
R. E habitou entre nós.  Aleluia.

NATAL DO SENHOR



 TEMPO DO NATAL

primeira leitura

Do Livro de Isaías 11, 1-10
A raiz de Jessé

Eis o que o diz o Senhor Deus: 
 1  «Sairá um ramo do tronco de Jessé 
e um rebento brotará das suas raízes. 
2 Sobre ele repousará o Espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e de inteligência,
espírito de conselho e de fortaleza, 
espírito de conhecimento e de temor de Deus. 
3 Animado assim do temor de Deus, 
não julgará segundo as aparências, 
nem decidirá pelo que ouvir dizer. 
4 Julgará os infelizes com justiça 
e com sentenças rectas os humildes do povo. 
Com o chicote da sua palavra atingirá o violento 
e com o sopro dos seus lábios exterminará o ímpio. 
5 A justiça será a faixa dos seus rins,  
e a lealdade a cintura dos seus flancos. 
6 O lobo viverá com o cordeiro, 
e a pantera dormirá com o cabrito; 
o bezerro e o leãozinho andarão juntos, 
e um menino os poderá conduzir. 
7 A vitela e a ursa pastarão juntamente, 
suas crias dormirão lado a lado; 
e o leão comerá feno como o boi. 
8 A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra, 
e o menino meterá a mão na toca da víbora. 
9 Não mais praticarão o mal nem a destruição em todo o meu 
santo monte: 
o conhecimento do Senhor encherá o país, 
como as águas enchem o leito do mar. 
10 Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá como bandeira dos povos; 
as nações virão procurá-la, e a sua morada será gloriosa».



  

reSponSório Lc 2,14
R. Hoje o Rei dos Céus dignou-Se nascer de uma Virgem, 

para reconduzir ao reino celeste o homem que estava perdido. 
* Alegra-se o exército dos Anjos, porque a salvação eterna se 
manifestou ao género humano.

V. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. * Alegra-se o exército dos Anjos, porque a salva-
ção eterna se manifestou ao género humano.

Segunda leitura

Dos Sermões de São Leão Magno, papa
(Sermo 1 in Nativitate Domini, 1-3: PL 54, 190-193)               (Sec.  V)

Reconhece, ó cristão, a tua dignidade

Hoje, caríssimos irmãos, nasceu o nosso Salvador.  Alegre-
mo-nos.  Não pode haver tristeza no dia em que nasce a vida, 
uma vida que destrói o temor da morte e nos infunde a alegria 
da eternidade prometida.

Ninguém é excluído desta felicidade, porque é comum a 
todos os homens a causa desta alegria: Nosso Senhor, vencedor 
do pecado e da morte, não tendo encontrado ninguém isento 
de culpa, veio para nos libertar a todos.  Alegre-se o santo, 
porque se aproxima a vitória; alegre-se o pecador, porque lhe é 
oferecido o perdão; anime-se o gentio, porque é chamado para 
a vida.

Ao chegar a plenitude dos tempos, segundo os insondáveis 
desígnios divinos, o Filho de Deus assumiu a natureza do gé-
nero humano para a reconciliar com o seu Criador, de maneira 
que o demónio, autor da morte, fosse vencido pela mesma 
natureza que ele tinha vencido.

Por isso, quando nasce o Senhor, os Anjos cantam jubilo-
sos: Glória a Deus nas alturas; e anunciam: Paz na terra aos 
homens por Ele amados.  Eles vêem, com efeito, como se le-
vanta a Jerusalém celeste, formada pelos povos de toda a terra.  
Perante esta obra inefável da misericórdia divina, como não 

NATAL DO SENHOR



 TEMPO DO NATAL

há-de alegrar-se o mundo humilde dos homens, se ela provoca 
tão grande júbilo nos coros sublimes dos Anjos?

Caríssimos irmãos, dêmos graças a Deus Pai, por meio de 
seu Filho, no Espírito Santo, porque na sua infinita misericór-
dia nos amou e teve piedade de nós: estando nós mortos pelo 
pecado, fez-nos viver com Cristo, para que fôssemos n’Ele uma 
nova criatura, uma nova obra das suas mãos.

Deponhamos, portanto, o homem velho com suas más ac-
ções e, já que fomos admitidos a participar do nascimento de 
Cristo, renunciemos às obras da carne.

Reconhece, ó cristão, a tua dignidade.  Uma vez constituído 
participante da natureza divina, não penses em voltar às antigas 
misérias com um comportamento indigno da tua geração. Lem-
bra-te de que cabeça e de que corpo és membro. Não esqueças 
que foste libertado do poder das trevas e transferido para a luz 
do reino de Deus.

Pelo sacramento do Baptismo, foste transformado em tem-
plo do Espírito Santo. Não queiras expulsar com as tuas más 
acções tão digno hóspede, nem voltar a submeter-te à escravi-
dão do demónio. O preço do teu resgate é o Sangue de Cristo.

reSponSório

R. Hoje desceu do Céu para nós a verdadeira paz.  * Hoje 
os Céus destilam mel por todo o mundo.

V. Hoje brilhou para nós o dia de uma nova redenção, que 
foi preparado desde os tempos antigos e nos traz a felicidade 
eterna. * Hoje os Céus destilam mel por todo o mundo.

Se à celebração comunitária do Ofício de Leitura não segue a 
Missa da meia noite, diz-se o hino Te Deum. E em seguida a

Oração

Senhor nosso Deus, que de modo admirável criastes o 
homem e de modo ainda mais admirável o renovastes, fazei 
que possamos participar na vida divina de vosso Filho que Se 
dignou assumir a nossa natureza humana, Ele que é Deus con-
vosco na unidade do Espírito Santo.



  

Mas se a celebração comunitária do Ofício de Leitura é imediata-
mente seguida da Missa da noite, em lugar do hino Te Deum, diz-se 
o Glória a Deus nas alturas; e, omitidos os ritos iniciais, diz-se em 
seguida a oração da Missa e as leituras bíblicas.

Segundo as normas da Instrução Geral da Liturgia das Horas (n. 
11), a veracidade das Horas impede que as Laudes se celebrem ime-
diatamente depois da Missa da noite.

Laudes
Hino.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1  Quem vistes, pastores?  Quem apareceu na terra?  
Vimos um recém-nascido e coros de Anjos louvando o Senhor.  
Aleluia.

Ant.  2  O Anjo disse aos pastores: Anuncio-vos uma 
grande alegria: Hoje nasceu o Salvador do mundo.  Aleluia.

Ant.  3  Hoje nasceu para nós um Menino: será chamado 
Deus forte.  Aleluia.

leitura breve Hebr 1, 1-2
Muitas vezes e de muitos modos falou Deus antigamente 

aos nossos pais pelos Profetas.  Nestes dias, que são os últimos, 
falou-nos por seu Filho, a quem fez herdeiro de todas as coisas 
e pelo qual criou o universo.

reSponSório breve

V. O Senhor deu a conhecer a salvação.
 Aleluia, Aleluia.
R. O Senhor deu a conhecer a salvação.
 Aleluia, Aleluia.
V. Aos olhos das nações revelou a sua justiça.
R. Aleluia, Aleluia.
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V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O Senhor deu a conhecer a salvação.
 Aleluia, Aleluia.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant.   Glória a Deus nas alturas e paz aos homens na terra.  

Aleluia.

preCeS

Celebremos dignamente o Verbo eterno de Deus, que Se fez ho-
mem por nosso amor, e aclamemo-l’O com alegria, dizendo:

Alegre-se a terra com o vosso nascimento.
Cristo, Verbo eterno, que descendo à terra a enchestes de ale-

gria,
— alegrai o nosso coração com a graça da vossa visita.
Salvador do mundo, que pelo vosso nascimento mostrastes a 

fidelidade de Deus à sua aliança,
— fazei-nos observar fielmente as promessas do nosso Baptis-

mo.
Rei do Céu e da terra, que enviastes os Anjos a anunciar a paz 

aos homens,
— conservai em paz os dias da nossa vida.
Senhor, que viestes para ser a Videira que nos dá os frutos da 

vida,
— fazei que, unidos a Vós, dêmos fruto abundante de santida-

de.
Pai nosso

Oração

Concedei, Deus todo-poderoso, que, inundados pela nova 
luz do Verbo Encarnado, resplandeça em nossas obras o que 
pela fé brilha em nossos corações.  Por Nosso Senhor.



  

Hora Intermédia

Salmodia
Antífona

Tércia: José e Maria, Mãe de Jesus, estavam admirados 
com o que se dizia acerca do Menino.

Sexta:  Maria guardava todas estas palavras, meditando-
as em seu coração.

Noa:  Os meus olhos viram a salvação, que oferecestes a 
todos os povos.

Salmo 18 B (19 B)

 8 A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; *
  as ordens do Senhor são firmes, dão sabedoria aos simples.
 9 Os preceitos do Senhor são rectos, alegram o coração; *
  os mandamentos do Senhor são claros, iluminam os olhos.
10 O temor do Senhor é puro, permanece eternamente; *
  os juízos do Senhor são verdadeiros, todos eles são rectos,
11 mais preciosos que o ouro, o ouro mais fino, *
  mais doces que o mel, o puro mel dos favos.
12 Embora o vosso servo se deixe guiar por eles *
  e os observe com cuidado,
13 quem pode, entretanto, reconhecer os seus erros? *
  Purificai-me dos que me são ocultos.
14 Preservai também do orgulho o vosso servo, †
 que ele não tenha sobre mim poder algum: *
  então serei irrepreensível e imune de culpa grave.
15 Aceitai as palavras da minha boca †
 e estejam na vossa presença os pensamentos do meu coração. *
  Vós, Senhor, sois meu amparo e redentor.

Salmo 46 (47)
 2 Povos todos, batei palmas; *
  aclamai a Deus com brados de alegria,
 3  porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível, *
  o Rei soberano de toda a terra.
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 4 Submeteu os povos à nossa obediência *
  e pôs as nações a nossos pés.
 5 Para nós escolheu a nossa herança, *
  glória de Jacob, por Ele amado.
 6 Deus subiu entre aclamações, *
  o Senhor subiu ao som da trombeta.
 7 Cantai hinos a Deus, cantai, *
  cantai hinos ao nosso Rei, cantai.
 8 Deus é Rei do universo: *
  cantai os hinos mais belos.
 9 Deus reina sobre os povos, *
  Deus está sentado no trono sagrado.
10 Reuniram-se os príncipes dos povos *
  ao povo do Deus de Abraão.
 Porque a Deus pertencem os poderes da terra, *
  Ele está acima de todas as coisas.

Salmo 47 (48)

 2  Grande é o Senhor e digno de louvor, *
  na cidade do nosso Deus.
 3 A sua montanha sagrada é a mais bela das montanhas, *
  a alegria de toda a terra.
 O monte Sião, no extremo norte, *
  é a cidade do grande Rei.
 4 Deus Se mostrou em seus palácios *
  um baluarte seguro.
 5 Os reis aliaram-se *
  e avançaram todos juntos.
 6 Mal a avistaram, tomaram-se de pânico, *
  e, perturbados, puseram-se em fuga.
 7 Ali mesmo se apoderou deles o pavor, *
  angústia como a da mulher que dá à luz,
 8 como quando o vento leste *
  despedaça as naus de Társis. __



  

 9 Como nos contaram, assim o vimos, *
  na cidade do Senhor dos Exércitos,
 na cidade do nosso Deus. *
  Deus a consolidou para sempre.
10 Recordamos, ó Deus, a vossa misericórdia, *
  no interior do vosso templo.  
11 Como o vosso nome, ó Deus, †
 assim o vosso louvor chega até aos confins da terra. *
  A vossa direita está cheia de justiça.
12 O monte Sião exulta e as filhas de Judá rejubilam, *
  por causa dos vossos juízos.
13 Dai volta a Sião, percorrei-a em redor, *
  contai as suas torres,
14 observai os seus baluartes, entrai em suas fortalezas, *
  para narrardes às gerações futuras:
15 Assim é Deus, o nosso Deus, *
  Ele é para sempre o nosso guia.

Para as outras Horas, a Salmodia Complementar.

Tércia
Ant. José e Maria, Mãe de Jesus, estavam admirados com 

o que se dizia acerca do Menino.

leitura breve Tito 2, 11-12
Manifestou-se a graça de Deus, que traz a salvação para 

todos os homens.  Ele nos ensina a renunciar à impiedade e aos 
desejos mundanos e a viver no mundo presente com temperan-
ça, justiça e piedade.

V. O Senhor recordou-se da sua misericórdia, Aleluia.
R. E da sua fidelidade em favor da casa de Israel. Aleluia.

Oração
Senhor nosso Deus, que de modo admirável criastes o 

homem e de modo ainda mais admirável o renovastes, fazei 
que possamos participar na vida divina de vosso Filho que Se 
dignou assumir a nossa natureza humana. Ele que é Deus con-
vosco na unidade do Espírito Santo.
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Sexta
Ant. Maria guardava todas estas palavras, meditando-as 

em seu coração.
leitura breve 1 Jo 4, 9

Assim se manifestou o amor de Deus para connosco: Deus 
enviou ao mundo o seu Filho Unigénito, para que vivamos por 
Ele.

V. Todos os confins da terra, Aleluia.
R. Viram a salvação do nosso Deus.  Aleluia.
Oração como na Tércia

Noa
Ant. Os meus olhos viram a salvação, que oferecestes a 

todos os povos.

leitura breve Actos 10, 36
Deus enviou a sua palavra aos filhos de Israel, anunciando 

a paz por Jesus Cristo, que é o Senhor de todos.
V. Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade, Aleluia.
R. Abraçaram-se a paz e a justiça.  Aleluia.
Oração como na Tércia

Vésperas II
Hino.
Salmodia

Ant.  1  A ti pertence a realeza, desde o dia em que nas-
ceste nos esplendores da santidade: Eu te gerei, como orvalho, 
antes da aurora.

Salmo 109 (110), 1-5.7

 1 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita,*
  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.



  

 3 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
 nos esplendores da santidade; *
  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
  «Tu és sacerdote para sempre, †
  segundo a ordem de Melquisedec».
 5 O Senhor, à tua direita, *
  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7 A caminho, beberá da torrente; *
  por isso erguerá a sua fronte.

Ant. A ti pertence a realeza, desde o dia em que nasceste 
nos esplendores da santidade: Eu te gerei, como orvalho, antes 
da aurora. 

Ant.  2  No Senhor está a misericórdia e a abundante 
redenção. 

Salmo 129 (130)
 1 Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor, *
 2  Senhor, escutai a minha voz.
 Estejam os vossos ouvidos atentos *
  à voz da minha súplica.
 3 Se tiverdes em conta as nossas faltas, *
  Senhor, quem poderá salvar-se?
 4 Mas em Vós está o perdão, *
  para serdes temido com reverência.
 5 Eu confio no Senhor, *
  a minha alma confia na sua palavra.
 6 A minha alma espera pelo Senhor, *
  mais do que as sentinelas pela aurora.
 Mais do que as sentinelas pela aurora, *
 7  Israel espera pelo Senhor,
 porque no Senhor está a misericórdia *
  e com Ele abundante redenção.
 8 Ele há-de libertar Israel *
  de todas as suas faltas. 
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Ant. No Senhor está a misericórdia e a abundante reden-
ção.

Ant.  3  No princípio, antes de todos os tempos, o Verbo 
era Deus. Ele nasceu hoje como Salvador do mundo.

 Cântico Col 1, 12-20
12 Dêmos graças a Deus Pai, que nos chama a tomar parte *
  na herança dos santos, na luz divina.
13 Ele nos libertou do poder das trevas *
  e nos transferiu para o reino de seu amado Filho.

14 N’Ele encontramos a redenção, *
  o perdão dos pecados.
15 Ele é a imagem de Deus invisível, *
  o Primogénito de toda a criatura.

16 N’Ele foram criadas todas as coisas, *
  no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
 Tronos e Dominações, Principados e Potestades: *
  por Ele e para Ele tudo foi criado.

17 Ele é anterior a todas as coisas e por Ele tudo subsiste. *
18  Ele é a Cabeça da Igreja, que é o seu Corpo.
 Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos: *
  em tudo Ele tem o primeiro lugar.

19 Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude *
20  e n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
 estabelecendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, *
  com todas as criaturas, na terra e nos Céus.

Ant. No princípio, antes de todos os tempos, o Verbo era 
Deus.  Ele nasceu hoje como Salvador do mundo.



  

leitura breve 1 Jo 1, 1-3
O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos 

com os nossos olhos, o que contemplámos, o que tocámos 
com as nossas mãos acerca do Verbo da Vida, é o que nós vos 
anunciamos.

Porque a Vida manifestou-Se, e nós vimos e damos teste-
munho d’Ela.  Nós vos anunciamos a Vida eterna, que estava 
junto do Pai e nos foi manifestada.  Nós vos anunciamos o 
que vimos e ouvimos, para que estejais também em comunhão 
connosco.  E a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, 
Jesus Cristo.

reSponSório breve

V. O Verbo Se fez carne.  Aleluia, Aleluia.
R. O Verbo Se fez carne.  Aleluia, Aleluia.
V. E habitou entre nós.
R. Aleluia, Aleluia.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O Verbo Se fez carne.  Aleluia, Aleluia.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Hoje nasceu Jesus Cristo.  Hoje apareceu o Salva-

dor. Hoje na terra cantam os Anjos e alegram-se os Arcanjos. 
Hoje exultam de alegria os justos, dizendo: Glória a Deus nas 
alturas.  Aleluia.

preCeS

Celebremos com alegria a Jesus Cristo, em cujo nascimento 
os Anjos anunciaram a paz ao mundo.  E supliquemos confia-
damente:

O vosso nascimento, Senhor, dê a paz ao mundo.

Senhor, que neste dia confortais a Igreja com o mistério do 
vosso nascimento,

— enriquecei-a de todos os bens.
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Príncipe dos pastores e guarda das nossas almas,
— fazei que o Papa e os bispos sejam fiéis administradores da 

vossa graça.

Rei da eternidade, que, nascendo, quisestes sujeitar-Vos à bre-
vidade da vida e experimentar as vicissitudes humanas,

— fazei que nós, seres caducos e mortais, participemos da 
vossa eternidade.

Esperado das nações, que viestes na plenitude dos tempos,
— revelai-Vos também àqueles que ainda Vos esperam.

Verbo Encarnado, que viestes renovar a natureza humana, fe-
rida pelo pecado,

— concedei a renovação perfeita aos nossos irmãos defuntos.

Pai nosso

Oração

Senhor nosso Deus, que de modo admirável criastes o 
homem e de modo ainda mais admirável o renovastes, fazei 
que possamos participar na vida divina de vosso Filho que Se 
dignou assumir a nossa natureza humana. Ele que é Deus con-
vosco na unidade do Espírito Santo.

Durante a oitava de Natal, dizem-se as Vésperas indicadas em 
cada dia da infra-oitava, ainda que as outras horas sejam de alguma 
festa, excepto no caso das solenidades e da festa da Sagrada Família.

Todos os dias da oitava se dizem as Completas indicadas para o 
Domingo.


